
A servidora Maria José chegou 
na capita federal em 1961. 
Ela tem orgulho de morar 

na cidade, mas se entristece 
quando vê as agressões 

ao Plano Piloto 
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Engarrafamentos na área central de Brasília já se tornaram crônicos 
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A BRASÍLIA DE LUCI() COSTA 

IP. 	Cidade  planejada pai  è.  trabalhe ordenaeL2 	Lu: -  mesmo tempo cidade vim e 
aprazivet, própria ao devaneie ,  e à 	intelLectimil 	de tomar-ser  com atempo, atéia 

(governo e 	ilstraçá- ,uirn foco de cultora dos mais Lúcidose sensíveis do pais.  47>è 
Relatório do Plano Piloto de Brasília 
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TOMBAMENTO 

OLHOS VOLTADOS 
PARA A NOSSA CAPITAL 

Brasília sediará a partir do próximo domingo a reunião do Comitê do Patrimônio Mundial da Unesco. Embora a cidade 
não seja'o tema do encontro, especialistas de todo o mundo poderão observar se ela tem sido bem ou mal preservada 

» HELENA MADER 

capital dos monumentos 
arquitetônicos, da ampli- 
dão de áreas verdes e dos 
prédios com pilotis rece-

berá os maiores especialistas em 
tombamento de todo o mundo. A 
partir do próximo domingo, eles 
estarão reunidos na cidade para a 
reunião anual do Comitê do Patri-
mônio Mundial da Unesco (Orga-
nização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura), 
a primeira realizada no país. Bra-
sília foi escolhida para sediar o 
encontro no ano de seu cinquen-
tenário, mas a cidade anfitriã não 
conseguiu arrumar a casa a tem-
po de receber os convidados. Os 
visitantes de todo o mundo pode-
rão admirar os cartões-postais da 
capital federal, mas também vão 
ver de perto todos os problemas 
que envergonham os brasilien-
ses: engarrafamentos, invasões 
de área pública, construções irre-
gulares e camelôs espalhados pe-
la zona central. 

As agressões à cidade entriste-
cem a servidora pública Maria Jo-
sé da Gama Monteiro, 55 anos, de-
fensora da preservação da capital. 
Ela vive em Brasília desde 1961.0 
pai, João Joffre Monteiro, foi um 
dos pioneiros. "Ele colocou o pri-
meiro caminhão de asfalto na 
W3", conta orgulhosa. Maria José 
conheceu dezenas de cidades no 
Brasil e no exterior, mas é por Bra-
sília que declara sua paixão. 
Ela afirma que até hoje faz turis-
mo cívico e gastronômico. "Eu me  

hospedo em hotéis, vou aos mo-
numentos, faço o roteiro dos res-
taurantes que não conheço. Ca-
minhar pela quadra sob as árvores 
e sentir aquela tranquilidade toda 
me faz a mulher mais feliz do mun-
do. Por tudo isso, acha que a cida-
de precisa de cuidados", comenta 
a moradora da 307 Sul. 

As ilegalidades cometidas em 
Brasília já foram assunto de um 
relatório feito por especialistas li-
gados à Unesco que visitaram a 
região em 2001.0 urbanista ho-
landês Herman Hooff e o arquite-
to argentino Alfredo Conti produ-
ziram uma lista de recomenda-
ções para tentar preservar o Plano 
Piloto. Na última década, pouca 
coisa mudou e a maioria das ob-
servações foi ignorada (veja qua-
dro na página 30). 

Impactos negativos 
O relatório de Conti e Hooff 

não incluiu Brasília na lista do pa-
trimônio em risco, mas fez alertas 
importantes. "As mudanças que 
ocorreram na cidade e em suas vi-
zinhanças alteraram parte do seu 
conceito original, mas, até a pre-
sente data, não a ponto de deixá-
la inelegível para o status de patri-
mônio mundial", diz um trecho 
do relatório, de 2001. "Entretanto, 
algumas mudanças já tiveram 
impactos negativos e, se mais in-
tervenções indesejáveis_ocorre-
rem, o resultado poderia ser a 
perda das características marcan-
tes que fazem de Brasília uma ci-
dade única." 

As "intervenções indesejáveis" 
dentro da área tombada não ces-
saram. Uma das orientações dos 
especialistas foi a melhoria do sis-
tema de transporte público para 
"desencorajar o acesso de carros à 
área governamental e ao centro 
da cidade". Hoje, a região central e 
a Esplanada dos Ministérios são 
os locais com maiores problemas 
de trânsito e sofrem com cons-
tantes engarrafamentos. Estacio-
nar nessas áreas é missão quase 
impossível nos dias úteis. As su-
cessivas promessas de constru-
ção de vagas subterrâneas não 
avançaram. A dupla de especialis-
tas também aconselhou que "os  

conjuntos residenciais perma-
nentes à beira do lago fossem ba-
nidos". Mas eles não param de 
se multiplicar.. • 

Apesar desses problemas, a 
avaliação de especialistas é de 
que não há risco de a cidade per-
der o título de Patrimônio Mun-
dial. Nem há como assegurar que 
a situação de Brasília será analisa-
da pelos representantes da Unes-
co oficialmente durante a reu-
nião, já que os assuntos são trata-
dos de acordo com um rodízio e 
este ano é a vez de bens tomba-
dos da Ásia e do Pacífico. Mas é 
muito difícil que, estando na 
cidade, os especialistas não  

observem o que há de bom e 
de ruim por aqui. 

Urbanismo 
A arquiteta Maria Elisa Costa, 

filha do urbanista Lucio Costa, 
não acredita que o título de patri-
mônio corra perigo. "Apesar de 
esse ser o sonho dourado dos es-
peculadores, acho que não há es-
se risco. E se isso acontecesse, se-
ria a suprema desmoralização 
cultural para o nosso país", diz. 
Ela enaltece a inovação que Brasí-
lia representou— o que justificou 
a inscrição da cidade na lista do 
patrimônio mundial apenas 27 
anos depois de sua inauguração. 
"0 Plano Piloto de Lucia Costa, 
contando com a qualidade dos 
projetos de arquitetura de Oscar 
Niemeyer, criou uma paisagem 
construída inédita, que dialoga 
com o horizonte aberto do Pla-
nalto Central", diza arquiteta. 

Para o superintendente do 
Iphan no DF, Alfredo Gastai, cogi-
tar a exclusão de Brasília da lista 
do patrimônio mundial seria 
"alarmismo". "Não devemos ter 
uma visão 'policialesca' da Unes-
co. O objetivo da entidade é pre-
servar Brasília, que é a única cida-
de moderna inscrita na lista do 
patrimônio mundial", explica 
Gastai. 'Apesar das pressões imo-
biliárias e políticas, a cidade sou-
be como resistir. A reunião da 
Unesco vai transformar a cidade 
em uma vitrine e ajudar a resolver 
os problemas pontuais", comenta 
o superintendente do Iphan. 

Na opinião de arquitetos e ur-
banistas, um dos maiores avan-
ços na proteção do projeto urba-
nístico é o início da elaboração do 
Plano de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília — uma 
espécie de plano diretor da área 
tombada, que vai determinar to-
das as normas e diretrizes para 
ocupações. A Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente fez licitação para con-
tratar uma empresa responsável 
pelo estudo, que deve ficar pronta 
até o ano que vem. 

A professora da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Uni-
versidade de Brasília Sylvia Ficher 
acredita que a criação do plano é 
um passo importante para resol-
ver os problemas atuais e coibir 
novos abusos. Para ela, o traçado 
do Plano Piloto de Lucia Costa 
continua intacto. "Brasília está 
muito preservada. O projeto ori-
ginal continua sendo tão reco-
nhecido quanto era em 1960. Ho-
je, mesmo com o Plano Piloto 
praticamente todo ocupado, con-
tinua clara a concepção original." 

A reunião do Comitê de Patrimônio 
Mundial da Unesco será realizada 
de 25 de julho a 3 de agosto em 
Brasília. Mais informações: 
www.34whc.brasilia2010.org.br  

) Lei iras nas páginas 30 e 31 


